
 

AULA 06 — Bolhas informacionais 

Por que duas pessoas com os mesmos fatos chegam a conclusões opostas 

PCA – Letramento Digital e Midiático  ·  3º BIMESTRE  ·  90 minutos  ·  Atividade individual 

Estudante(s): ___________________________________________   Turma: ______   Data: ____/____/______ 

Você já teve uma discussão em que os dois lados pareciam viver em países diferentes? Cada um citava dados que o outro nunca 

tinha visto, e ambos achavam a própria posição óbvia. 

Isso não é falta de inteligência de ninguém. É consequência de uma coisa muito concreta: vocês não estavam vendo a mesma 

internet. Esta aula explica como isso acontece e o que fazer a respeito. 

CONCEITO-CHAVE  ·  O QUE VOCÊ DEVE SABER AO FINAL DESTA AULA 

1) Diferenciar bolha de filtro e câmara de eco. 2) Explicar o viés de confirmação e reconhecê-lo em si mesmo. 3) Entender por 

que a personalização é útil e perigosa ao mesmo tempo. 4) Aplicar estratégias concretas para furar a própria bolha. 

 

FIQUE ATENTO 

COMO ESTE MATERIAL ESTÁ ORGANIZADO. O BLOCO 1 é para ser lido e resolvido em sala, individualmente. O BLOCO 2 é para 

concluir em casa e trazer na próxima aula. 

 

 

BLOCO 1  ·  PARA FAZER EM SALA 

Leitura das seções 1 a 5 e resolução das questões 1 a 4  ·  cerca de 60% do material 

 

1. Ninguém vê a mesma internet 

Comece por um experimento mental. Peguem dois celulares na sala, abram o mesmo aplicativo, no mesmo instante, na mesma 

rede de internet. Os feeds serão completamente diferentes. 

Isso não acontece com um jornal impresso. Todo mundo que compra o jornal de hoje recebe as mesmas páginas, na mesma 

ordem, com o mesmo destaque. Havia uma experiência compartilhada de informação — todos discordavam a partir do mesmo 

material. 

CONCEITO-CHAVE  ·  PERSONALIZAÇÃO 

Ajuste automático do conteúdo exibido conforme o perfil e o comportamento de cada usuário. É a razão pela qual dois feeds 

nunca são iguais. Não é falha nem má-fé: é a função central do sistema, e ela existe porque conteúdo personalizado retém mais. 

 

FIQUE ATENTO 

Repare que a personalização tem lado bom e é importante reconhecê-lo. Ela faz você encontrar conteúdo sobre o que estuda, 

sobre a cidade onde mora, sobre a música que gosta. Sem nenhuma personalização, a internet seria inutilizável. O problema não 

é ela existir — é ela ser invisível e não ter controle. 

 

RESUMINDO 

•  Dois celulares no mesmo lugar mostram feeds diferentes. 

•  O jornal impresso criava experiência compartilhada de informação. 

•  Personalização é útil; o problema é ser invisível e incontrolável. 
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2. Bolha e câmara de eco não são a mesma coisa 

Duas expressões circulam como sinônimos e não são. A diferença importa porque as causas são diferentes — e as soluções 

também. 

CONCEITO-CHAVE  ·  FILTER BUBBLE · BOLHA DE FILTRO 

Resultado da personalização automática: o sistema deixa de exibir a você conteúdos que estima que não vão te interessar. Você 

não escolheu isso e, na maioria das vezes, nem percebe que algo foi ocultado. A causa é técnica. 

 

CONCEITO-CHAVE  ·  ECHO CHAMBER · CÂMARA DE ECO 

Resultado das SUAS escolhas: você segue quem concorda com você, silencia quem discorda, entra em grupos de pessoas 

parecidas. O ambiente resultante repete de volta o que você já pensava. A causa é social. 

 

Percebeu a diferença? Na bolha, o sistema filtra por você. Na câmara de eco, você filtra por si mesmo. E aqui está o incômodo: 

a câmara de eco é obra sua, não da plataforma. 

FIQUE ATENTO 

É muito mais confortável culpar o algoritmo do que reconhecer as próprias escolhas. Mas silenciar, deixar de seguir e sair de 

grupos são decisões conscientes. A plataforma amplifica um comportamento que já é humano — e que existia muito antes da 

internet, quando as pessoas escolhiam o jornal que confirmava suas opiniões. 

 

RESUMINDO 

•  Bolha de filtro: o sistema filtra por você. Causa técnica. 

•  Câmara de eco: você filtra por si mesmo. Causa social. 

•  A segunda é obra nossa e é mais desconfortável de admitir. 

 

3. O viés de confirmação 

Por trás das duas coisas há um mecanismo mental que atinge todo mundo, sem exceção. 

CONCEITO-CHAVE  ·  VIÉS DE CONFIRMAÇÃO 

Tendência a buscar, aceitar e lembrar com facilidade as informações que confirmam o que já pensamos, e a examinar com rigor, 

esquecer ou descartar as que contrariam. Não é sinal de burrice: pesquisadores, juízes e médicos experientes são igualmente 

suscetíveis. 

 

O efeito prático é assimétrico. Diante de um dado que te dá razão, a pergunta que surge é "posso acreditar nisso?" — e quase 

sempre a resposta é sim. Diante de um dado que te contraria, a pergunta é "tenho que acreditar nisso?" — e quase sempre se 

encontra um motivo para não. 

EXEMPLO  ·  A MESMA EVIDÊNCIA, DOIS JULGAMENTOS 

Um estudo indica que determinada política funciona. Quem já era favorável lê o resumo e compartilha. Quem era contrário 

procura a metodologia, o tamanho da amostra, o financiamento — questionamentos legítimos, aliás. O problema não é 

questionar: é questionar SÓ de um lado. 

 

FIQUE ATENTO 

Aqui está o teste mais honesto que existe, e ele vale para o resto da vida: aplique à informação que te agradou exatamente o 

mesmo rigor que aplicaria à que te contrariou. Se você só investiga o que discorda de você, não está verificando — está 

procurando munição. 

 

RESUMINDO 



•  Viés de confirmação atinge todo mundo, inclusive especialistas. 

•  "Posso acreditar?" versus "tenho que acreditar?" — a assimetria está aí. 

•  Teste honesto: mesmo rigor para o que agrada e para o que contraria. 

 

4. O que o sistema faz com isso 

Junte agora as duas pontas: o mecanismo mental da seção 3 e o modelo de negócio da Aula 01. 

O sistema mede reação. Conteúdo que confirma o que você pensa gera reação positiva; conteúdo que ataca o que você 

considera errado gera reação intensa. Os dois retêm. Conteúdo moderado, cheio de ressalvas e nuances, retém pouco. 

CONCEITO-CHAVE  ·  POLARIZAÇÃO POR DESIGN 

Efeito pelo qual sistemas que otimizam engajamento acabam favorecendo conteúdos extremos, não porque queiram dividir a 

sociedade, mas porque a moderação engaja menos. O resultado social é o afastamento progressivo entre posições — e ninguém 

precisou desejá-lo. 

 

É importante ser preciso aqui: isso não significa que exista um plano para polarizar. Significa que a métrica escolhida produz 

esse efeito colateral. Otimizar uma coisa costuma degradar outra que não estava sendo medida. 

FIQUE ATENTO 

Guarde essa formulação, porque é excelente para redação: o que não é medido não é otimizado. Se o sistema mede tempo de 

permanência e não mede qualidade da informação, ele vai melhorar o tempo de permanência e piorar a qualidade da 

informação. Não por maldade — por definição. 

 

RESUMINDO 

•  Conteúdo que confirma e conteúdo que indigna retêm; conteúdo moderado retém pouco. 

•  Polarização por design é efeito colateral da métrica, não plano deliberado. 

•  O que não é medido não é otimizado. 

 

5. Um documentário e seus limites 

O filme O Dilema das Redes, de 2020, popularizou boa parte do que discutimos aqui. Vale assistir e vale assistir criticamente — 

o que é, aliás, o melhor exercício desta aula. 

O que o documentário faz bem: mostra o modelo de negócio, entrevista pessoas que trabalharam nas próprias empresas e 

explica com clareza a lógica do engajamento. 

O que merece cuidado: ele é um produto audiovisual com tese, música dramática e cenas ficcionais dramatizadas — recursos 

de persuasão, exatamente os que estudamos na Aula 03. Além disso, boa parte das fontes são ex-funcionários, o que é valioso 

mas é um ponto de vista específico. 

FIQUE ATENTO 

Este é o exercício mais elegante desta unidade curricular: aplicar o método a um documentário que ensina o método. Concordar 

com a tese de um filme não dispensa analisar como ele constrói essa tese. Pensamento crítico que só funciona contra o adversário 

não é pensamento crítico. 

 

PARA PENSAR 

Se você assistir ao documentário e sair convencido, que perguntas ainda ficaram sem resposta? Que interesse teria quem 

participou dele? 

 

RESUMINDO 

•  O documentário explica bem o modelo de negócio. 

•  Ele também usa recursos de persuasão e tem ponto de vista específico. 



•  Analisar criticamente o que confirma nossa opinião é o teste real do método. 

 

 

ATIVIDADE — PARTE A (em sala) 

Responda no espaço abaixo. Você pode consultar o texto durante a resolução. 

1. Explique a diferença entre BOLHA DE FILTRO e CÂMARA DE ECO, indicando a causa de cada uma. Qual das duas 

depende mais das suas próprias escolhas? 

2. Defina VIÉS DE CONFIRMAÇÃO e descreva uma situação concreta em que você percebeu esse mecanismo funcionando 

— em você ou em alguém próximo. 

3. Explique a frase "o que não é medido não é otimizado" e aplique-a ao funcionamento de uma rede social. 

4. Faça o teste da própria bolha: liste cinco perfis, canais ou fontes que você acompanha. Quantos deles defendem 

posições diferentes das suas? O que esse resultado indica? 

 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

  



BLOCO 2  ·  PARA CONCLUIR EM CASA 

Leitura das seções 6 a 7 e resolução das questões 5 a 7  ·  entregar na próxima aula 

 

6. Como furar a própria bolha 

Diagnóstico sem conduta não serve. Vão aqui estratégias concretas — e realistas. 

SIGA DELIBERADAMENTE quem discorda de você, desde que seja gente séria. Não perfil de provocação: alguém que argumente 

bem do outro lado. O objetivo não é mudar de opinião, é conhecer o melhor argumento contrário. 

PROCURE ATIVAMENTE, em vez de só receber. Buscar um assunto é diferente de esperar que ele apareça — quando você busca, 

o filtro é seu. 

LEIA FONTE PRIMÁRIA quando o assunto for importante. A lei em vez do comentário sobre a lei. O estudo em vez da manchete 

sobre o estudo. 

VARIE O SUPORTE. Rádio, jornal impresso, podcast de veículo diferente, conversa presencial. Cada suporte tem uma lógica de 

seleção distinta. 

CONCEITO-CHAVE  ·  O TESTE DO MELHOR ARGUMENTO CONTRÁRIO 

Você entende de verdade uma posição contrária quando consegue enunciá-la de modo que alguém que a defende diria "é isso 

mesmo". Se a sua versão do argumento do outro lado parece ridícula, provavelmente você nunca ouviu a versão real — ouviu a 

caricatura. 

 

FIQUE ATENTO 

Esse teste é o mais valioso desta aula e vale para redação, para debate e para discussão em família. Refutar a caricatura do 

argumento alheio é fácil e não convence ninguém. Refutar a melhor versão dele é difícil — e é o que caracteriza argumentação 

séria. 

 

RESUMINDO 

•  Siga quem discorda com seriedade; busque ativamente; leia fonte primária; varie o suporte. 

•  Teste: você consegue enunciar o argumento contrário de modo que o outro reconheça? 

•  Refutar caricatura é fácil e inútil. 

 

7. Democracia precisa de chão comum 

Encerro com a razão pela qual isso é assunto público, e não apenas questão de higiene mental individual. 

Uma democracia funciona com pessoas que discordam. Discordância não é o problema — é o combustível. O que uma 

democracia não consegue suportar é a ausência de FATOS COMPARTILHADOS: se cada grupo opera com uma realidade factual 

própria, não há sobre o que negociar. 

CONCEITO-CHAVE  ·  CHÃO FACTUAL COMUM 

Conjunto mínimo de fatos verificáveis aceitos por todos os lados de uma discussão, sobre o qual as divergências de valor podem 

ser debatidas. Sem esse chão, o desacordo deixa de ser político e passa a ser sobre a própria realidade — e aí não há acordo 

possível. 

 

Retome a distinção da Aula 05: fatos se verificam, opiniões se argumentam. Duas pessoas podem discordar profundamente 

sobre o que fazer diante de um dado — e isso é saudável. O problema começa quando discordam sobre o dado. 

FIQUE ATENTO 

É por isso que este componente curricular existe. Não é para você ficar desconfiado de tudo, nem para você adotar as opiniões 

do professor. É para que você e alguém que pensa diferente de você consigam, pelo menos, concordar sobre o que aconteceu — 

e discutir a partir daí. 

 



Na próxima aula vamos ao que acontece quando o conflito nas redes vira agressão dirigida a uma pessoa específica: 

cyberbullying e as responsabilidades jurídicas envolvidas. 

RESUMINDO 

•  Democracia suporta discordância; não suporta ausência de fatos compartilhados. 

•  Discordar sobre o que fazer é saudável; discordar sobre o que aconteceu paralisa. 

•  O objetivo do componente é preservar o chão factual comum. 

 

 

ATIVIDADE — PARTE B (em casa) 

Traga estas respostas prontas na próxima aula. Elas serão o ponto de partida da discussão. 

1. Explique o TESTE DO MELHOR ARGUMENTO CONTRÁRIO. Em seguida, escolha um tema polêmico e escreva, em cinco 

linhas, o argumento do lado oposto ao seu — na melhor versão possível, sem ironia. 

2. Explique o que é CHÃO FACTUAL COMUM e por que a democracia depende dele. 

3. QUESTÃO DE FECHAMENTO. Faça um experimento de uma semana: siga deliberadamente duas fontes sérias que 

defendam posições diferentes da sua. Depois relate, em 12 a 18 linhas: o que você encontrou que não esperava, o que 

continuou achando errado e se algum argumento fez você reconsiderar alguma coisa — ainda que pequena. 

 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 

  



GLOSSÁRIO DA AULA 

Termo Definição 

Personalização Ajuste automático do conteúdo exibido conforme o perfil de cada usuário. 

Filter bubble Bolha de filtro: ocultação automática de conteúdos que o sistema estima desinteressantes. 

Echo chamber Câmara de eco: ambiente formado pelas próprias escolhas de quem seguir. 

Viés de confirmação Tendência a aceitar o que confirma e questionar o que contraria. 

Polarização por design Afastamento entre posições como efeito colateral da métrica de engajamento. 

Fonte primária Documento ou registro original, em vez do comentário sobre ele. 

Chão factual comum Conjunto mínimo de fatos aceitos por todos os lados de um debate. 

 

REPERTÓRIO PARA A REDAÇÃO E PARA O VESTIBULAR 

Bolhas e polarização são temas prováveis em redação, e a maioria dos textos repete o senso comum de que "as redes dividem 

as pessoas". O que eleva o texto é a precisão: distinguir bolha de filtro (causa técnica) de câmara de eco (causa social) e 

reconhecer que a segunda depende de nós. Dois argumentos de alto nível: "o que não é medido não é otimizado", que explica 

a polarização sem recorrer a teoria da conspiração; e a ideia de chão factual comum, que fundamenta por que desinformação 

é problema democrático e não apenas individual. 

 

PARA IR ALÉM 
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•  BRASIL. Lei nº 12.965/2014 – Marco Civil da Internet, art. 3º (princípios). 


